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L a industria química en Bélgica. 
i i 
Hace y a l a rgo t iempo que en todos los ramos de la 
industr ia q u í m i c a es A leman ia el p a í s donde se advier-
ten los mayores desarrollos y perfecciones; cons t i tuye 
una de sus pr inc ipa les riquezas, con t r ibuyendo , en g r a n 
manera, á sus actuales prosperidades. F r u t o inmedia to 
de los estudios de la c iencia pura , sus incesantes ade-
lantos y m a g n í f i c o desarrollo e s t á n í n t i m a m e n t e unidos 
á las investigaciones t e ó r i c a s , y , en r i g o r , las f á b r i c a s , 
aun las m á s considerables, no son otra cosa sino la pro-
íongaciíJn del laborator io; a s í lo atestigua, y es de el lo 
el mejor ejemplo, la r enombrada Sociedad Badenesa 
para l a f a b r i c a c i ó n de la sosa y de la an i l i na , cuyos n u 
meirosos productos son en todo el mundo conocidos. No 
sólo en-sus establecimientos se procura sin cesar l a per-
fección de los m é t o d o s , habiendo real izado en punto á 
ello marav i l l a s semejantes á los sistemas de contacto 
para p roduc i r el a n h í d r i d o su l fú r i co , sino que, a d e m á s , 
numerosos q u í m i c o s t raba jan en sus hermosos labora to-
rios invest igando de cont inuo, y ú n a s e á esto el c a r á c 
ter de la e n s e ñ a n z a un ivers i t a r i a , t a n perfecta, que da 
elementos só l idos y suficientes para poder entrar , desde 
Juego, ea el terreno de las explicaciones de l a c iencia . 
Este g r a n ejemplo de Alemania , cuya r iqueza ha 
recibido de la indus t r i a q u í m i c a tantos aumentos, f u é 
poderoso e s t í m u l o para que otros p a í s e s emprend ie ran 
«1 mismo camino , y la eficacia de l a i m i t a c i ó n es d é 
suerte que produjo al momento excelentes resultados. 
De las naciones donde mejor son notados citanse Suiza y 
Bélg ica ; dos pueblos de cor ta e x t e n s i ó n t e r r i t o r i a l , cier-
tamente, y c u y a indus t r i a , en todos los ó r d e n e s , causa 
marav i l l a . Y hay que tener en cuenta que la i n d u s t r i a 
q u í m i c a , en l a que ahora me ocupo, es por ven tu ra l a 
<iue requiere mayores estudios cient í f icos en su p lantea-
miento y m á s suma de ingenio para desar ro l la r la ; sus 
adelantos positivos son el codiciado fruto de las pacien-
tes y continuas indagaciones c ien t í f icas . 
Apar te las condiciones del p a í s , sus medios prop ios , 
ia elevada cu l tu r a genera l de los habitantes y sus a p t i 
tudes', la inflaencia de la i ndus t r i a q u í m i c a alemana es 
patente, y sus beneficios b i en determinados en l a indus -
t r i a q u í m i c a be lg . i ; t iene é s t a c ier tamente su personal! 
d a d y c a r á c t e r peculiares; pero en l a f o r m a c i ó n de tales 
cualidades aquel inf lujo es notorio, y en-algo lo e x p l i c a 
la vecindad y el ser B é l g i c a , de una par te , mercado i n -
mediato de Aleman ia , y de o t ra , obl igado t r á n s i t o p a r a 
muchos de sus productos indast r ia les . A lo que en t iendo 
hay en la indus t r i a q u í m i c a belga dos elementos per-
í e e t a m e n t e enlazados, uno del p a í s , que representan l as 
pr imeras materias propias, l a e n e r g í a t ransformadora , 
el combust ible , y , sobre todo, el estudio, l a ciencia y e l 
i n g e n i o de cuantos la d i r i g e n y prac t ican , y e l otro i m -
por t ado ; pero a d a p t á n d o l o a l medio y n a c i o n a l i z á n d o l o : 
de l a c o m p e n e t r a c i ó n perfecta de ambos factores, de su 
u n i ó n í n t i m a , hasta el ex t remo de no di ferenciar lo que 
á cada uno pertenece, se ha cons t i tu ido y fo rmado e l 
c a r á c t e r especial y pecul iar de l a indus t r i a q u í m i c a 
b e l g a , conforme aparece b ien á las claras en el in tere-
sante l i b r o que mot iva el presente estudio. N a d a a m i -
n o r a l a impor tanc ia de l a i n d u s t r i a q u í m i c a be lga el 
habe r u t i l i zado , a p r o p i á n d o s e l o s , elementos ajenos, n i 
amengua los m é r i t o s de sus maestros y directores el 
haber aprovechado el caudal de la exper iencia de A l e -
m a n i a ; antes por el con t r a r io , son tales las calidades 
d e l modelo , que i m i t a r l o cons t i tuye y a notable m é r i t o . 
O t ro inf lujo cabe i n d i c a r t o d a v í a , que es asimismo 
consecuencia de la s i t u a c i ó n g e o g r á f i c a de B é l g i c a ; afir-
m a n d o de nuevo su personal idad en materias de indus -
t r i a q u í m i c a , parece n a t u r a l que en sus componentes 
h a y a ciertos elementos impor tados t a m b i é n de F r a n c i a , 
y con t a l p ropós i to basta recordar c ó m o la p r i m e r a idea, 
fundamento de su c é l e b r e m é t o d o , l a t uvo S a l v a y oyen-
d o u n a l e cc i ó n á u n profesor f r a n c é s y v iendo c i e r to 
e x p e r i m e n t o que en el la se prac t icaba . Lejos de d i smi -
n u i r e l hecho la impor tanc ia de l inven to r , demuestra s ú 
persp icac ia y su e x t r a o r d i n a r i o ingenio . 
Comprende el g rupo de las industr ias de l á c i d o su l -
f ú r i c o y de los superfastatos, e l m á s considerable de la 
i n d u s t r i a q u í m i c a be lga , tres ó r d e n e s ó c a t e g o r í a s de 
cuerpos, á s a b é r : los tres pr incipales á c i d o s minerales 
s u l f ú r i c o , n í t r i c o y c loh id r i co , con los subproductos de 
s u f a b r i c a c i ó n , e n pa r t i cu l a r e l sulfato de sodio; los fos-
fatos de calcio ordinar ios , el guano disuelto y los fosfa-
tos b á s i c o s y otros varios cuerpos, producidos en la fa -
b r i c a c i ó n de los anteriores y considerados accesorios de 
l a mi sma , tales como los sulfates de cobre y de h i e r r o , 
las sales de bar io , el f luosi l icato de sodio, e l a r s é n i c o y 
a lgunos otros de menor impor tanc ia . H a y para las indus-
t r i a s dichas 57 establecimientos que ocupan á 4.883 
personas y disponen de l a fuerza correspondiente á 
6.200 caballos de vapor . Y a queda dicho que la produc-
c i ó n de á c i d o su l fúr ico se eleva á 310.000 toneladas y 
e l v o l u m e n tota l dfe las c á m a r a s de plomo donde se for-
I m a no es menor de 387.000 metros c ú b i c o s . H a y 13 fá-
b r i c a s de á c i d o n í t r i c o , que producen 11.000 toneladas 
anuales; 11 f á b r i c a s que dan 27.500 toneladas de á c i d o 
c l o r h í d r i c o y 28 300 toneladas de sulfato de sodio; 33 
dest inadas á la indus t r i a de los superfosfatos, p r o d u -
c iendo 229.000 toneladas, de las cuales sólo se expo r t an 
120.000, d e s t i n á n d o s e el resto á las necesidades de l a 
a g r i c u l t u r a belga, m u y p r ó s p e r a y adelantada; una fá-
b r i c a produce a l a ñ o 500 toneladas de superfosfatos de 
los huesos y o t ra 400 toneladas del mismo cuerpo, apro-
vechando los residuos de l negro de huesos procedentes 
de las f á b r i c a s de a z ú c a r ; estos abonos se consumen en 
B é l g i c a ; la f a b r i c a c i ó n de l guano disuelto e s t á repre-
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sentada por 38.000 toneladas y t a m b i é n se producen 
guanos ar t i f ic iales . 
Merece citarse el hecho de aprovechar las 225.000 to-
neladas de escorias Thomas que resul tan de las f á b r i c a s 
de l p a í s , algo de ellas se expor ta , y las beneficiadas dan 
210.000 toneladas de fosfato b á s i c o mol ido , de cuya c a n ' 
t i d a d se venden 175.000 a l extranjero , e m p l e á n d o s e en 
las f á b r i c a s dedicadas á t a l i ndus t r i a , 300 operarios y 
motores que representan 2.000 caballos de vapor . Basta 
lo apuntado para comprender el desarrollo que en Bél -
g ica alcanza l a i n d u s t r i a de los abonos fosfatados, juz-
gando por el lo el adelanto de l a A g r i c u l t u r a . 
Kespecto de los productos calificados de accesorios, 
he a q u í algunos datos n u m é r i c o s interesantes: Dos f á b r i -
cas dan a l a ñ o 1.400 toneladas de cobre cementado y 
25.000 de u n subproducto que contiene de 60 á 63 por 
100 de h ie r ro y es u t i l i zado en los hornos altos con reco-
nocidas ventajas; cinco f á b r i c a s producen 2.400 tonela-
das de sulfato de cobre y en u n a se obtiene n i t r a to del 
propio meta l ; otras cinco f á b r i c a s dan 5.000 toneladas 
de sulfato de h i r r o cr is ta l izado; una sola 65.000 k i l o g r a -
mos de perc loruro de h ier ro ; las h a y de sulfuro de bar io , 
de n i t r a t o de ba r io (30 toneladas) y de carbonato de ba-
r i o , c u y a p r o d u c c i ó n es de 3.300 toneladas anuales. Dos 
f á b r i c a s representan la p r o d u c c i ó n de 170 toneladas de 
fluosilicato de sodio; de otras dos proceden 2.500 tone-
ladas de a r s é n i c o y aun pueden contarse 50 toneladas 
de arseniuros de n í q u e l y cobalto. 
S e r í a n y a bastante los n ú m e r o s apuntados para for-
ma r j u i c i o tocante á los desarrollos y prosperidades que 
han alcanzado en B é l g i c a los productos q u í m i c o s á los 
cuales se refieren; mas e l adelanto i n d u s t r i a l no ha de 
medirse solamente por los n ú m e r o s que representan l a 
p r o d u c c i ó n , factor i m p o r t a n t í s i m o , sin duda; pero que ha 
menester ser completado, teniendo m u y en cuenta los 
grados de perfeccionamiento que alcanzan los m é t o d o s 
y sistemas de f a b r i c a c i ó n puestos en p r á c t i c a . Son dos 
los empleados en l a d e l á c i d o s u l f ú r i c o ; el de las c á m a -
ras de plomo y el denominado de contacto. Eesume el 
l i b r o que examino el p r i m e r o , considerando sus tres ope-
raciones fundamentales, p r o d u c c i ó n de l a n h í d r i d o sul-
furoso, t r a n s f o r m a c i ó n del mismo en á c i d o su l fú r i co me-
diante las acciones de l oxigeno y del agua y recupera-
c ión de los vapores nitrosos. Para generar el a n h í d r i d o 
sulfuroso nunca emplea la indus t r i a belga el azufre, sino 
apela á l a c a l c i n a c i ó n de blendas y p i r i tas , que impor-
t a en las proporciones necesarias, buscando g r a n par te 
de ellas en E s p a ñ a , donde no nos hemos cuidado g r a n 
cosa de su aprovechamiento, l i m i t á n d o n o s á venderlas 
como p r i m e r a ma te r i a , sin p a r a r mientes en los benefi-
cios de todo g é n e r o que i m p l i c a r í a su t r a n s f o r m a c i ó n , y 
tocante á las blandas^ sin tener en cuenta que los pro-
ductos resultantes cont ienen z inc explotable , y para lo-
g r a r l o de ellas, es o p e r a c i ó n necesaria, precisamente, 
calc inar las en contacto del a i re . 
U ñ e n s e de esta manera dos indust r ias m u y impor -
tantes, l a del z inc, t an adelantada en B é l g i c a y l a del 
á c i d o su l fú r i co : a l tostar las b lendas p r o d ú c e s e la p r i -
mera mate r ia de l a ú l t i m a y queda un residuo fijo o x i -
dado, que da aquel m e t a l , empleando los procedimien-
tos ord inar ios ; e l á c i d o n í t r i c o ox idan te d e l a n h í d r i d o 
sulfuroso es t a m b i é n de procedencia belga, y no se ape-
la a l ex t ranjero para construi r los elementos de las fá 
bricas: hornos de c a l c i n a c i ó n , c á m a r a s de plomo, con-
densador de Gay-Lussac y tor re de Glover . Y es de 
a d v e r t i r c ó m o se p rac t i can todas las perfecciones cono-
cidas en la f a b r i c a c i ó n c l á s i c a de l á c i d o sul fúr ico , en 
par t i cu la r las relacionadas con l a r e c u p e r a c i ó n de los 
productos n í t r i c o s oxidantes , a l ex t remo de que, en rea-
l i d a d , sólo se gasta el anh idr ico sulfuroso de las blendas 
y p i r i t a s y algo de vapor de agua y el ú n i c o residuo es 
aire m u y ni t rogenado expulsado por l a chimenea, y a 
que la mater ia resultante de ca lc inar el sulfuro de zinc, 
s i rve para obtener el me ta l y la procedente de las p i r i -
tas ferruginosas a p r o v é c h a n l a los hornos altos. E n la 
o r g a n i z a c i ó n y en los procedimientos de esta indus t r ia 
del á c i d o su l fú r i co , se han in t roduc ido en las f áb r i ca s 
belgas modificaciones interesantes que impor t a s e ñ a l a r . 
Generalmente son diferentes los hornos de tos t ac ión , 
s e g ú n se apl iquen á las blendas ó á las p i r i t as ; en Bél-
g ica se emplea u n horno m i x t o , con u n hogar reservado 
á las pr imeras y sólo t iene dos pa ra cada tres hornos, 
el m i n e r a l no adelanta la te ra lmente , las puertas de tra-
bajo son p e q u e ñ a s é incl inadas y pe rmi t en in t roduc i r 
instrumentos destinados á empujarlos. Es lo m á s inte-
resante del sistema el que el combust ib le antes de ser 
quemado pasa por una suerte de mufla , donde se con-
v ie r t e en cok , destinado á a rder en el hogar, dando 
gas combust ible y u t i l i z ab l e en la propia indus t r ia . Con 
esta mod i f i cac ión se ha reducido a l 11 por 100 del peso 
de la b lenda el c a r b ó n necesario, que l lega hasta el 
15 por 100 en los otros sistemas. T a m b i é n es p r á c t i c a 
corr iente y necesaria el enf r ia r el a n h í d r i d o sulfuroso, 
h a c i é n d o l e atravesar grandes c á m a r a s en las cuales 
deja las p a r t í c u l a s s ó l i d a s que ar ras t ra y se condensan 
los vapores arsenicales y el selenio que suelen contener 
las p i r i tas e s p a ñ o l a s y cons t i tuyen impurezas que m á s 
tarde s e r í a di f íc i l e l im ina r de l á c i d o s u l f ú r i c o . 
Dif leren bastante las opiniones acerca de los meca-
nismos de las reacciones q u í m i c a s generadoras del á c i d o 
su l fú r i co : unos admi ten que se produce m e d í a n t e reduc-
ciones y oxidaciones de l á c i d o n í t r i c o que en ellas í n t e r -
viene y otros invocan l a f o r m a c i ó n inmedia ta de u n ác i -
do n i t r o s u l f ú r i c o , que el agua descompone, regenerando 
el ox idan te y produciendo el á c i d o s u l f ú r i c o . E n el fon-
do, ambos pareceres no son en rea l idad diferentes, por 
cuanto los hechos demuestran que t a l cuerpo se genera 
cuando reaccionan el a n h í d r i d o sulfuroso y e l á c i d o n í -
t r i co en presencia del vapor de agua y del a i re a tmosfé-
r i co ; pero de adoptar uno ú otro depende el volumen 
que h a y a n de tener las c á m a r a s de plomo: considerando 
que a c t ú a n masas gaseosas y que en def in i t iva , la fabr i -
c a c i ó n del á c i d o su l fú r i co comprende dos reacciones i n -
versas y s i m u l t á n e a s , se comprende que las c á m a r a s 
hayan de tener g r a n capacidad; las de las f á b r i c a s bel-
gas v a r í a n desde 5.000 á 8.000 metros c ú b i c o s y hay al-
gunas f á b r i c a s que adopta ron el sistema c i rcu la r , que 
no se ha propagado mucho. Respecto de l a c o n s t r u c c i ó n , 
se emplean planchas t r i angulares , f í j anse á las armadu-
ras de madera con bar ras de h ie r ro y se disponen colga-
das y con los menos apoyos posibles, ev i tando el contac-
to con ellos pa ra aminora r el gasto de plomo, que se 
d e s t r u í a m á s en los á n g u l o s sujetos á los pilares que 
i m p e d í a n el enfr iamiento; en suma, se ahor ran apoyos y 
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se s implif ica la c a r p i n t e r í a protectora. Igua lmen te se 
han supr imido las chimeneas inter iores y muchas de las 
comunicaciones tubulares , cuya eficacia no estaba b ien 
demostrada en l a p r á c t i c a de l a indus t r i a . 
T a m b i é n es un problema de el la l a manera de i n t r o -
ducir el agua en las c á m a r a s de plomo: casi siempre es 
vapor y c o n v e n d r í a u t i l i z a r el de l a descarga de l a 
m á q u i n a , que r e s u l t a r í a e c o n ó m i c o . A l g u n a f á b r i c a bel-
ga ha ensayado el i nyec ta r el agua pu lve r i zada y á 
p res ión no in fe r io r de 6 a t m ó s f e r a s ; en p r i n c i p i o el sis-
tema parece excelente; mas los aparatos hasta ahora 
Usados son delicados y su manejo nada sencillo; porque 
la p u l v e r i z a c i ó n de l agua requiere ser p e r f e c t í s i m a y 
m u y h o m o g é n e a , l legando á u n grado de d iv i s i ón extre-
mada, que sólo de esta manera puede sust i tuir con ven-
e c o n o m í a a l vapor , de uso cor r i en te . 
No son indiferentes otras operaciones concernientes 
á la f a b r i c a c i ó n de l á c ido su l fú r i co , y entre ellas h a y 
dos de c ier ta impor tanc ia . Es la p r imera el sistema de 
a l i m e n t a c i ó n de l á c i d o n í t r i c o y el modo de hacer lo 
l legar á las c á m a r a s de p lomo; fué p r á c t i c a corr iente 
descomponer el sal i t re en el canal de salida de los hor-
nos ; pero en B é l g i c a han preferido, con excelente 
acuerdo, i n t r o d u c i r d i rec tamente el á c i d o n í t r i c o en l a 
torre de Glover , cuyo emplazamiento se hal la entre los 
hornos y las c á m a r a s de plomo, y hay a s í l a venta ja 
de regular con exac t i t ud su consumo. Ref ié rese l a se-
gunda a l t i r o , porque es indispensable que l a c i r cu la -
c ión de los gases, desde que se producen en los hornos 
hasta que son expulsados por l a chimenea^ no e x p e r i -
mente grandes cambios, y a s í es menester ev i t a r las 
grandes perturbaciones mot ivadas en las mismas opera-
ciones de la c a l c i n a c i ó n y las debidas á los vientos; l a 
industr ia belga ha ensayado p r imero reguladores auto-
m á t i c o s que no d ieron resultado satisfactorio, y a p e l ó , 
con mejor é x i t o , a l t i r o forzado, r e g u l á n d o l o por medio 
de un aspirador que se coloca á l a salida de las c á m a -
ras antes de l a torre de Gay-Lussac. E n las f á b r i c a s de 
L a Vieja M o n t a ñ a , se dispone para cada g rupo ó siste-
ma de las diez c á m a r a s u n ven t i l ador ; los gases aspira-
dos de las torres de Gay-Lussac, s e r á n conducidos á 
Otra cen t ra l del mismo sistema y a t r a v e s a r á n una tor re 
regada con agua, y a s í se los p r i v a r á de cuantos vapo-
res nitrosos pud i e r an a r ras t ra r y que p o d r á n u t i l izarse 
aprovechando su cua l idad de oxidantes. 
B a s t a r í a lo apuntado para tener conocimiento de c ó m o 
se prac t ica en B é l g i c a l a m a y o r de las industr ias q u í m i -
cas, l l evando á cada una de sus operaciones perfeccio-
namientos incesantes, p roducto de su c o n t i n ú a l o estu-
dio, a l cua l se apl ica de cont inuo el ingenio , rea l izando 
cosas verdaderamente notables que marcan la caracte-
r í s t i c a de l a i ndus t r i a en los pueblos p e q u e ñ o s . Sólo 
e s m e r á n d o s e en l a o b t e n c i ó n de los productos y h a c i é n -
dola 
e c o n ó m i c a , por e l costo de el la y e l aprovecha-
miento de residuos y accesorios, pueden resis t i r l a com-
petencia con las grandes naciones, en las que es pasmo-
so el adelanto i ndus t r i a l . 
J O S É R O D R Í G U E Z MOUBELO. 
• T a n t a s g e n e r a l e s . — 9 de Diciembre (extraordina-
naria).—Sociedad Fonográfica Española.—Domicil io social, 
Madrid. 
30 de Diciembre (ordinaria).—La Mutual Franco-Españo-
la.—Paseo de Recoletos, 3, bajo, Madrid. 
EXPLOTACIÓN DE L A S MINAS D E A Z U F R E 
POR BL PROCEDIMIENTO FKASOH 
E l yacimiento famoso de la Luis iana , ahora m á s i n -
teresante que nunca, e s t á s i tuado en Calcasieu, á 19 k i -
l ó m e t r o s del lago Charles y á 370 k i l ó m e t r o s de Nueva 
Orleans. E l azufre va entre calizas, y tiene de 33 á 
38 metros de espesor. L l e v a p o r encima una capa a c u í -
fera de arenas movedizas, lo c u a l determinaba grandes 
dificultades para l a e x p l o t a c i ó n . Los pr imeros sondeos 
se h i c i e ron de 1880 á 1885 en busca de p e t r ó l e o ; cuando 
se e n c o n t r ó el azufre, se p e n s ó en alcanzar la capa 
abr iendo u n pozo, bien por e l m é t o d o de c o n g e l a c i ó n , 
b ien por el de K i n d - C h a u d r o n ; ambos fueron ensaya-
dos, pero se t ropezó con d i f l i u l t a d e s tales, y sobre todo 
con unos gastos tan enormes p a r a tratarse de un pro-
ducto barato como el azufre, que hubo que desistir de 
l a idea. Por otra parte, l a e x p l o t a c i ó n por g a l e r í a s y l a 
e x t r a c c i ó n por el pozo h u b i e r a n resultado excesivamen-
te costosas, teniendo en cuenta los altos tipos de salario 
que r i g e n en los Estados U n i d o s . A m á s de resolver las 
numerosas dificultades t é c n i c a s , era preciso encontrar 
u n procedimiento en el que la mano de obra se redujera 
a l m í n i m o . 
Y a h a b í a n fracasado en la empresa cuatro Compa-
ñ í a s sucesivas cuando H e r m a n a Frasch t u v o en 1891 l a 
idea de ensayar el m é t o d o que l l e v a su nombre , y que 
ha or ig inado tan honda r e v o l u c i ó n en el comercio de 
azufres. E l procedimiento consiste en f u n d i r e l azufre 
i n s itu, introduciendo por agujeros de sonda una co-
r r i en t e de agua recalentada; e l azufre, que se funde á 
los 110 grados, se separa de l a ganga , pasa a l estado 
l í q u i d o y es e x t r a í d o por med io de bombas especiales. 
Este procedimiento ha sido minuc iosamente descrito por 
Lunge , este mismo a ñ o , en l a Zeitschrift f ü r angeioandte 
Chemie; fué , en un p r i n c i p i o , t achado de q u i m é r i c o por 
los especialistas, y no puede negarse que es de un atre-
v imien to verdaderamente a m e r i c a n o . Los comienzos de 
su a p l i c a c i ó n no fueron m u y fel ices, pero e l é x i t o se 
l o g r ó a l fin de una manera c o m p l e t a , gracias á la firmé 
perseverancia del i n v e n t o r y á los considerables sacri-
ficios financieros de sus pa t roc inadores , 
E n ' l 8 9 8 el azufre e x t r a í d o por este procedimiento 
no pasaba en to ta l de 4.500 toneladas , y t o d a v í a enton-
ces se aseguraba por personas de innegable competen-
cia que el procedimiento F r a s c h no era conveniente 
desde el punto de vis ta financiero, á causa de las obs-
trucciones del agujero de sonda y de los hundimientos 
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-que forzosamente h a b í a n de p roduc i r s e -En 1902 el é x i t o 
estaba asegurado, y l a p r o d u c c i ó n d i a r i a se elevaba á 
unas 100 toneladas de azufre. 
Para ext raer el azufre se abre un agujero de sonda 
como pa ra el p e t r ó l e o , y se coloca u n entubado de 
254 m i l í m e t r o s de d i á m e t r o , que penetra unos 3 metros 
on l a roca que cubre el yac imien to . E n el i n t e r i o r de 
ese tubo v a n sucesivamente otros de 152, de 76 f de 
25 m i l í m e t r o s . Estos tubos inter iores v a n hasta m u y 
cerca del fondo del agujero de sonda, el cua l l lega , á. 
su vez, hasta l a par te in fe r io r del yac imien to explo-
table . 
E l agua, calentada á, 330° c e n t í g r a d o s por medio 
del vapor , se e n v í a por l a corona ex te r io r bajo la pre-
sión correspondiente á ese punto de e b u l l i c i ó n ; el azufre 
fundido se r e ú n e en la par te i n f e r i o r del sondeo en una 
capa l í q u i d a de densidad 2, que ocupa una a l tu ra de 
120 metros en el espacio anu la r in termedio comprendido 
entre los tubos de 152 y de 76 m i l í m e t r o s , á consecuen-
cia de la p r e s i ó n del agua en l a corona ex te r io r . E n vez 
de bombear como se hace para l a e x t r a c c i ó n de l p e t r ó -
leo, se e n v í a aire compr imido á l a p r e s i ó n conveniente 
por el tubo cen t ra l ; el azufre l í q u i d o se eleva por l a 
corona in te rmedia mezclado con burbujas de aire y for-
mando una co lumna de densidad media m u y infe r io r á 
la del azufre fund ido y aun á la del agua, lo cua l le 
permi te alcanzar una g r a n a l t u r a y l l egar hasta la su 
perflcie. E l azufre fundido se v i e r t e en grandes depós i -
tos de madera , en donde se sol i . l i f lca , y se le par te luego 
en pedazos antes de en t regar lo a l comercio . 
L a roca en la cua l se encuentra el azufre es a n á l o g a 
á las rocas p e t r o l í f e r a s . F rasch pretenda que, no sólo 
contiene azufre n a t i v o , sino que, a d e m á s , re t iene una 
c ie r ta par te de las aguas sulfurosas que han depositado 
ese azufre; l a e x p l i c a c i ó n del fracaso de las pr imeras 
ten ta t ivas puede expl icarse por l a abundancia de esas 
aguas, que el i nven to r supone ocupan en el yac imien to 
u n v o l u m e n superior a l de l mismo azufre. Cuando las 
cavidades producidas por l a e x t r a c c i ó n de l azufre e ran 
bastante considerables para que el aflujo de las aguas 
sulfurosas, que e s t á n por debajo de los 110° , sea sufi-
ciente para contrabalancear l a e l e v a c i ó n de tempera-
tu ra p roduc ida por e l agua cal iente i n t roduc ida , e l r en -
d imien to del sondeo d i s m i n u í a y era preciso aumentar , 
en consecuencia, la can t idad de agua cal iente iayec ta-
da . L a exper ienc ia ha demostrado que se debe dar en 
los comienzos tanto ca lor como sea posible; actualmen-
te, e l agua caliente se e n v í a en t a l can t idad que, no sólo 
se pone toda el agua s u b t e r r á n e a á una t empera tu ra 
media suficiente p a r a p roduc i r l a fusión del azufre, sino 
que la misma roca se cal ienta fuertemente á distancia 
considerable de l a sonda. E n tales condiciones, parece 
que no hay nada que temer de las cavidades que se for-
men en la p r o x i m i d a d del sondeo. 
Has ta 1902, las calderas se calentaban ú n i c a m e n t e 
con h u l l a , y el consumo era de una tonelada por cada 
tres toneladas de azufre obtenidas. Ac tua lmen te fa cale-
f a c c i ó n se hace por medio de l p e t r ó l e o , y se ha c o n s t r u í -
do a l efecto u n d e p ó s i t o que puede contener 20.000 6a-
rrels , ó sea unas 3.300 toneladas de p e t r ó l e o o r d i n a r i o . 
A pesar de que este m é t o d o de caldeo sea el m á s venta-
joso de todos, desde el punto de vista de l a mano de 
obra, son nada menos que 600 los obreros ocupados en 
el servicio de los dos agujeros de sonda que hay en ex-
p l o t a c i ó n . 
S e g ú n a n á l i s i s hecho por el profesor a l e m á n Lunge 
una muestra de azufre de p r i m e r a de la Luis iana , con-
t e n í a 99,6 por 100 de azufre; las clases de segunda al-
cazaban, corr ientemente , de 98 á 99 por 100 en los co-
mienzos de la e x p l o t a c i ó n ; pero como la Sociedad ex-
plo tadora no o b t e n í a n i n g ú n sobreprecio por l a mayor 
r iqueza de sus azufres de segunda, comparados con los 
sici l ianos de i g u a l d e n o m i n a c i ó n , se a d o p t ó l a costum-
bre de mezclarlos con azufres de tercera, con menos de 
96 por 100 ó do hacer mezclas de las primeras con mate-
r ias iner tes , cuando no se dispusiera de azufre de tercera 
clase en can t idad suficiente. 
(Concluirá.) 
M o l l e r n s a á, B a l a g u e r . —Se ha inaugurado oficial-
mente el ferrocorri l económico de Mollerusa à Balaguer, que 
recorre gran parte de la comarca de Urge l , y que ha sido 
construido por la C o m p a ñ í a Azucarera de Segre, autorizada 
recientemente para hacer en esta l ínea el servicio público 
de viajeros y de m e r c a n c í a s . 
« « 
A d j u d i c a c i ó n a n u l a d a . — D e acuerdo con el informe 
de la Comisión permanente del Consejo de Estado, se ha anu-
lado de Real orden la adjudicación provisional de la conoe« 
sión de u n t r a n v í a con motor e léct r ico , en Bilbao, de la calle 
de Hurtado de A m é z a g a á la plaza Circular, por la calle de 
Luchana, Alameda de Urquijo y Gran Via , hecha en favor 
de D. Pedro Alonso D u e ñ a s . 
L·eón & B e n a v e n t e . — A los efectos de la concesióii 
del ferrocarri l de León á Benavente, ha sido aprobado el 
proyecto del mismo, presentado por el peticionario D. Juan 
Isla Domènech . 
O f I C I A L E S 
MINISTERIO D E FOMENTO 
Creación de una Comisión permanente encargada de estu* 
diar las cuestiones reftrentes á los ferrocarriles. 
EXPOSICIÓN 
SBÑOR : Las frecuentes quejas de los servicios de ferroca-
rriles llegadas à este Ministerio aconsejaron celebrar una 
Conferencia ferroviaria con representantes de todas las 
clases interesadas en el problema. La Conferencia, convo-
cada por Real decreto de 7 de Julio ú l t imo , ha terminado 
sus sesiones después de luminosos debates, que el Ministro 
que suscribe ha seguido con in terés y sat isfacción. 
Parece llegado el momento de que el pais recoja los 
frutos de esos debates, y á eso aspira el Ministro que sus-
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informes escritos y sus discusiones orales, ha servido para 
ilustrar todos los complejos problemas del transporte, y ha 
servido además para demostrar que en el fondo no existen 
antagonismos irreductibles entre los intereses legít imos de 
los productores y de las Empresas. Comenzaron la discusio-
nes con aspectos de mutua desconfianza y señales de in-
transigencia; han terminado con demostraciones de concor-
dia y anhelos de pronta concil iación. Productores y Em-
presas ferroviarias convienen en que la mejora y las faci-
lidades del tráfico interesan á todos por igua l . Por otra 
parte, los representantes de las Compañías ferroviarias han 
declarado en varios puntos concretos que estaban confor-
mes con las declaraciones de los productores. 
Muchas son las cuestiones que reclaman la a tenc ión del 
Gobierno en el arduo problema del transporte por ferroca-
r r i l . Entre ellas se han destacado en la ú l t ima conferencia 
la necesidad de una clasificación uniforme de mercanc í a s ; 
la de fijar un cuadro de mermas que evite quejas y recla-
maciones, no siempre justificadas; la de ordenar y simplifi-
car las múl t ip les tarifas especiales existentes, llegando si 
es posible, á la unificación; la de adoptar una nomenclatura 
sencilla y s is temát ica , i gua l en todas las l íneas , para esas 
mismas tarifas; la de estudiar los plazos de transporte, y 
otras complejas cuestiones que afectan á los diferentes ser-
vicios. 
En las discusiones de la Conferencia ferroviaria se ha 
llegado en principio á un acuerdo en muchas de las cuestio-
nes indicadas. Sólo hace fal ta traducir esos acuerdos en re-
formas, en mejoras, en hechos concretos, y para ello nadie 
mejor n i m á s indicado que una Comisión compuesta de los 
mismos elementos que en la Conferencia han discutido, y 
que han convenido en la necesidad y en la conveniencia de 
hacer esas reformas. De a q u í la urgencia de nombrar la 
Comisión que se propone á V . M. en el presente Real decre-
to. Con esto, además , se atiende una de las demandas acep-
tadas en la discusión por todos los representantes, y que el 
Minis t ro que suscribe tenia por anticipado el propósi to de 
exponer, si circunstancias dolorosas de todos conocidas no le 
hubieran privado de asistir á la sesión de clausura y de ha-
cer el resumen de los debates. 
La existencia de una Comisión permanente de represen-
tantes de las Compañías ferroviarias y de productores que 
en ciertas cuestiones del servicio asesore á la Administra-
ción, responde t a m b i é n á otra necesidad. Es el servicio fe-
rroviar io sumamente complejo. En ciertos aspectos, son ser-
vicios técnicos cuyo estudio y resolución corresponde á los 
Ingenieros, y éstos s egu i r án entendiendo en esas cuestio-
nes como lo ven ían haciendo, con aplauso, sin que la nueva 
Comisión les merme en lo más mínimo sus actuales a t r ibu-
ciones. Pero además , el transporte por ferrocarr i l tiene en 
otro orden un aspecto mercanti l è industr ial de extraordi-
naria importancia, tanto por ser una industria regulada en 
nuestro Código de Comercio, cuanto por ser elemento de 
desarrollo y de progreso para todas las industrias, desde la 
agr íco la á la mercanti l . De este ú l t imo c a r á c t e r del trans-
porte ferroviario nacen muchís imas cuestiones e x t r a ñ a s 
por completo á la I n g e n i e r í a , en las cuales conviene oir á 
los productores é industriales y á las propias Compañías . L a 
Comisión permanente que en este Real decreto se propone 
r e s p o n d e r á á esta necesidad de la Admin i s t r ac ión , y es se-
guro que, conocedora más directamente de las necesidades 
del pais y de la re lac ión de la industria ferroviaria, ha de 
contr ibuir activamente á armonizar intereses, al parecer 
encontrados y opuestos, en beneficio general para la rique-
za de la nac ión . 
Por todo lo expuesto, el Ministro que suscribe tiene el 
honor de someter á la aprobac ión de V. M . el adjunto pro-
yecto de decreto. 
Madrid, 1.° de Diciembre de 1905. 
de V. M. , Alvaro Figueroa. 
-SEÑOR: A L . R. P. 
RBAL· DECRETO 
A propuesta del Ministro de Fomento, de acuerdo con el 
Consejo de Ministros, 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Ar t icu lo 1.° Se nombra una Comisión permanente en-
cargada de estudiar las cuestiones referentes á los ferroca-
rriles y de proponer a l Minis t ro de Fomento la adopción de 
aquellas reformas de in te rés general que mejoren los ser-
vicios en cualquiera de sus ramas ó manifestaciones. 
A r t . 2.° L a Comisión se compondrá de tres Vocales desig-
nados por el Ministro de Fomento de entre los representan-
tes de los productores que han tomado parte en la Conferen-
cia ferroviaria convocada por Real decreto de 7 de Julio;úl-
t imo, y de otros tres Vocales, representantes de Compañías 
de ferrocarriles, que s e r á n nombrados á propuesta de laí 
mismas Empresas. 
A r t . 3.° L a Comisión se rá presidida por el Ministro de Fo-
mento ó por el Director general de Obras públ icas . 
El Minist io queda facultado para agregar á esta Comi-
sión los funcionarios administrativos del Ministerio que se 
consideren necesarios para su funcionamiento. 
A r t . 4.° La Comisión se r e u n i r á inmediatamente y pro-
cederá al estudio de los informes y discusiones de la últ im» 
conferencia, proponiendo la adopción de las medidas que, el1 
a r m o n í a con las manifestaciones hechas en las sesiones, se 
consideraban viables. 
A r t . 5.° La a p r o b a c i ó n de las tarifas especiales de ferro-
carriles se h a r á por el Ministerio de Fomento, yendo, sienr 
pre que lo crea conveniente, á la Comisión que se nombra eii 
este decreto. Igualmente i n fo rmarà sobre cualquier otro 
asunto referente al servicio de ferrocarriles que someta á stt 
de l iberac ión el Ministro de Fomento. 
Ar t . : 6.° E l Ministro de Fonaento queda autorizado par» 
dictar las disposieiones necesarias á fin de cumplir este de-
creto. 
Dado en Palacio á primero de Diciembre de m i l novecien-
tos cinco.—ALFONSO.—El Ministro de Fomento, Alvaro F i -
gueroa. 
Sobre aprobación de nuevas tarifas especiales. 
UBAL ORDEN 
l imo . Sr.: Las leyes y d e m á s disposiciones vigentes conce-
den á las Compañías de ferrocarriles facultades para combi-
nar tarifas especiales de transporte, rebajando al efecto lo» 
precios seña lados en las tarifas máx imas de los pliegos de 
concesión, alterando algunas de las demás condiciones gene-
rales del servicio y somet iéndose á ciertas prescripciones-
No pretende en modo alguno el Ministro que suscribe coartar 
esa l ibertad de las C o m p a ñ í a s , con la cual es justo declarar 
que abaratan el tráfico y dan facilidades á c i r cu lac ión de 1» 
riqueza-
Pero es evidente que la r edacc ión de esas tarifas especu-
les, con rebajas más ó menos grandes, aplicables solamente 
á determinados trayectos, establece en ellos y A favor de 
determinados productores condiciones de regular ventaja 
para la venta ó compra de sus a r t í cu los . Esto, que en gene-
ra l es laudable, crea condiciones de pr iv i legio á favor de 
algunas regiones ó de ciertos industriales, y por tanto, 
la natural y fecunda competencia mercantil establece situa-
ción de inferioridad para los que, con productos a n á l o g o s , 
han de luchar en el mercado sin la ventaja de esas tarifas-
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Este es el origen de muchas de las quejas llegadas à este 
Ministerio contra los servicios de transporte por ferrocarri l , 
y en la Conferencia ferroviaria se han aducido hechos de-
mostrativos de esas desigualdades, incompatibles con la 
equidad. 
Ninguna tarifa especial puede regir sin la previa apro-
bación de este Ministerio, al cual han de ser sometidas por 
las Compañías ferroviarias. Este precepto, consignado en 
nuestras leyes, demuestra que las Compañías tienen libertad 
de formar tarifas especiales, pero que esa libertad es tà con-
dicionada por las necesidades del pa ís productor, y que el 
Estado, y en este caso el Ministerio de Fomento, tienen el 
deber, antes de dar ó negar la aprobación, de informarse 
bien de la conveniencia ó inconveniencia de las tarifas pro-
puestas. Para resolver en justicia es preciso conocer en cada 
caso part icular las ventajas y los daños que pueden produ-
ci r , aspirando á que las facilidades consignadas en favor de 
una r e g i ó n , de un trayecto ó de una rama especial de la 
p roducc ión se extiendan, siempre que sea posible, á las que 
le son a n á l o g a s . Con ello ce sa rán las muchas reclamaciones 
que, f u n d á n d o s e en la desigualdad de condiciones y medios 
de transporte por nuestros ferrocarriles, se han producido. 
En su deseo de acierto, considera el Ministro que suscribe 
que es conveniente dar publicidad à los proyectos de tarifas 
que se sometan al Gobierno, invitando á todos los organis-
mos productores y á los particulares que se consideren lesio-
nados á formular ante este Ministerio, en un plazo breve, las 
observaciones que consideren pertinentes contra los proyec-
tos presentados, y poder de esta suerte proceder á su apro-
bación ó modificación con pleno conocimiento de causa, todo 
ello sin desoír los informes de las demás Autoridades que se 
consideren convenientes. 
Por otra parte, aconseja la experiencia s e ñ a l a r un plazo 
para que el Ministerio apruebe ó deseche los proyectos pre-
sentados por las C o m p a ñ í a s , cons iderándolos aprobados 
cuando haya transcurrido ese plazo sin que se hubiese dic-
tado resolución, ya denegatoria, ya meramente suspensiva, 
por necesitarse ampl iac ión de informes y más tiempo para su 
estudio. 
Salvo esos casos, conviene aplicar al despacho de tarifas 
el precepto del art. 92 del Reglamento para la ejecución de 
la ley de Policía de ferrocarriles sobre cuadros de organiza-
ción de los trenes, ampliando el plazo que para esto se con-
cede, pues el de treinta días es do insuficiencia notoria. 
Por todo lo expuesto, 
S. M . el Rey (Q. 1). G.) se ha servido disponer lo si-
guiente: 
1. ° Todos los proyectos de nuevas tarifas especiales refe-
rentes al transporte de mercanc ías que se sometan á la apro-
bación de este Ministerio por las Compañías de ferrocarriles, 
las pub l i c a r án , como t r á m i t e previo para su aprobac ión , en 
la Gaceta de Madrid. 
2. ° Las Cámaras de Comercio, Cámara s ag r í co las , las de-
más entidades de productores y los mismos particulares que 
se consideren interesados en el asunto p o d r á n formular re-
paros contra los referidos proyectos, d i r ig iéndolos á la D i -
rección general de Obras públ icas de este Ministerio dentro 
del plazo de quince días, á contar desde el siguiente á la pu-
blicación del proyecto en la Gaceta. 
3. ° E l Ministerio de Fomento estu l i a r á las observaciones 
que en cada caso se formulen y resolverá , sin ulterior recur-
so, lo que considere conveniente á los intereses del pa í s , es-
tudiando los medios de que no se produzcan desigualdades 
considerables entre producciones a n á l o g a s . 
4. ° Los proyectos de nuevas tarifas se rán aprobados ó de-
negados en el plazo de sesenta días , á contar desde el en que 
sean publicados en la Gaceta de Madrid. Pasado el citado 
plazo sin que la Adminis t rac ión resuelva la denegac ión ó 
suspensión del proyecto presentado, p o d r á n las Compañías 
poner en vigor la tarifa propuesta. 
5." Los preceptos de esta Real orden se ap l i ca rán á loa 
proyectos de tarifas presentados á este Ministerio, que esta-
ban pendientes de aprobación hasta terminar las sesiones de 
la Conferencia ferroviaria, procedióndose inmediatamente 
por V. I . á la publ icación de los mismos en la Gaceta de Ma-
drid. 
De Real orden lo comunico à V. I . para su conocimiento 
y demás efectos. Dios guarde á V . I . muchos. Madrid, 30 de 
Noviembre de IdOó.—Bomanones.—Sr. Director general d« 
Obras públ icas . 
Revista de Revistas. 
Producción de fósforo en el horno eléctrico. 
E l horno eléctr ico se emplea cada d ía más para la fabrica-
ción del fósforo, y cuantos es t án al corriente de esta cues-
tión, estiman que toda la p roducc ión del fósforo se ob tendrá 
en lo sucesivo en dicho aparato. Las ventajas que ofrece la 
electricidad son las siguientes: 1.a El caldeo se puede arre-
glar más fáci lmente y , por consecuencia, la desti lación del 
fósforo es más regular. 2.a E l producto obtenido en el con-
densador es más puro, alcanzando precio m á s elevado, antes 
del afino. 
L a mayor dificultad que ofrecía e l antiguo método, con-
sist ía en no disponer de retortas que pudiesen resistir la ac^ 
ción combinada del calor y del ácido sulfúr ico. En muchas 
ocasiones las pé rd idas debidas á la rotura y al escape ga-
seoso al t r avés de las paredes de las retortas eran muy consi-
derables. 
Los métodos de producción en el horno eléctr ico permiten 
prescindir del ácido sulfúr ico, y se basan en una reacción 
que se presenta cuando los huesos mezclados con arena (áci-
do silícico) y con el carbón vegetal, se calientan á elevada 
temperatura en una retorta ad hoc. El ácido silícico se com-
bina, en estas condiciones, con el calcio, para formar un si-
licato de calcio, y el fósforo se destila completamente con el 
gas óxido de carbono, como en el antiguo sistema. Este pro-
cedimiento, debido á M . Wolter , no pudo emplearse indus-
trialmente antes de conocerse el horno eléct r ico , puesto que 
la temperatura que exige la reacc ión es mucho más elevada 
que la obtenida con retortas de arcilla por los medios usua-
les de caldeo exterior. 
E l caldeo eléctr ico interno es necesario para que alcance 
esta temperatura, y en Alemania, donde ya se ha obtenido 
un tercio de la producción por elnuevo procedimiento, se em-
plean para efectuar la fabr icación cilindros de hierro imper-
meables, algo revestidos de arcilla refractaria,, y electrodos 
de carbono en el interior de las retortas. Este procedimiento 
es continuo desde que el silicato de calcio fundido puede 
eliminarse del fondo del horno mientras las primeras mate-
rias se introducen por la parte alta del aparato. La principal 
p recauc ión que hay que tomar al emplear este procedimien-
to, consiste en mantener la temperatura de la parte superior 
del homo y de su conducto de dis t r ibución más elevada 
que el punto de ebull ición del fósforo (290' C ) , porque de 
otro modo se a t a s c a r í a n los tubos, dando lugar á peligrosas 
explos iones .—(Jouí -na í de VElectrolyse.) 
Resistencia al luego del cemento armado.— 
Engineering Record da cuenta de la resistencia al fuego de 
un piso de cemento armado de 18 cen t íme t ros de grueso, apo-
yado sobre dos apoyos, t ambién de cemento armado, de 46 
cen t ímet ros de altura. Sobre ese piso se mantuvo durante 
cuatro horas un fuego continuo que dió una temperatura 
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media, de 927*. Después, la parte inferior del piso fué some-
tida durante dos horas à un chorro de agua fría de 38 mi l i -
metros á una presión de 27 kilogramos por cen t íme t ro cua-
drado. Por ú l t imo, la parte superior se le i n u n d ó á b a j a pre-
sión, y después la parte inferior fué regada durante cinco 
minutos. 
Este piso soportó después una carga de 732 kilogramos 
por metro cuadrado. L a d i la tac ión , debida al calor, produjo 
varias grietas, s egún diferentes direcciones, de medio á tres 
mil ímetros de ancho por una longi tud de 70 cen t ímet ros . A l 
inundar el piso no se produjo filtración alguna por las grie-
as, y en cuanto á, la parte inferior, se la hal ló en excelente 
estado, sin escamas n i resquebraduras, observándose no más 
que una grieta horizontal en uno de los soportes. 
Navegación con motor de gas.—Ante la Socie-
dad de Ingenieros alemanes ha expuesto el Sr. Capitaine, 
notable Ingeniero de Francfort del Mein, sus ideas y pro-
yectos, que en breve se propone realizar, acerca de la nave-
gac ión por medio de motores de gases pobres. 
Ofrece ese sistema de propuls ión por motores de explo-
siones, ventajas teór icas sobre el usual, que emplea el vapor 
de agua, fundadas, principalmente, en el mejor aprovecha-
miento del carbón , que, como natural consecuencia, implica 
una notable disminución en la capacidad de las carboneras 
de los barcos ó un radio de acción mucho mayor si no se al-
teran las disraensiones de ellas. 
E l Sr. Capitaine cree preferible, a l tratarse de esta apli-
cación de los motores de gas, dividir la potencia que hayan 
de suministrar entre varios cilindros. De este modo se podr ía 
trabajar en mejores condiciones económicas, aun con cargas 
pequeñas , desembragando, cuando el caso lo exija, uno ó 
más cilindros motores, y los grupos de estos últ imos que a l -
cancen á potencias de 1.000 ó más caballos, no ofrecer ían 
dificultades de cons t rucción n i de ins ta lac ión. 
Las máqu inas marinas de 25 caballos ocupan, general-
mente, un espacio cuyas dimeusiones son 1,903 metros de 
longi tud, 0,8 de anchura y 1,03 metros de altura, y un mo-
tor de gas de 50 caballos ocupa la misma ex tens ión superfi-
cial, si bien tiene una a l tura de 2 metros y u n peso superior 
en un 25 por 100 al de aquella máqu ina . 
Compara el Sr. Capitaine dos buques, de vapor el uno y 
de gas el otro, y ambos de 25 caballos, para hacer resaltar 
que mientras el primero tiene 18 metros de largo y 4,5 de 
ancho, el de gas mide solamente 11 metros por 2,2, con u n 
desplazamiento mucho menor, que trae consigo una menor 
resistencia de la carena á la marcha, y, por lo tanto, u n 
aumento de velocidad para la misma potencia propulsora. 
S e g ú n los proyectos del Sr. Capitaine, los motores de gas 
a r r a n c a r á n por medio del aire comprimido, y hasta 50 caba-
llos esos motores s e r án de dos cilindros, dupl icándose este 
n ú m e r o para potencias superiores, y empleando dos hélices 
con sus correspondientes motores, cuando se trate de poten-
cias p róx imas á 800 caballos. 
Conservación de maderas. — Nuestro colega la 
Revista de Montes se hace eco de una interesante nota pu-
blicada en la prensa alemana por el Ingeniero Sr. Habelik, 
en que se estudia la influencia que sobre la durac ión de las 
piezas de madera, tan usadas en la cons t rucc ión , ejerce su 
colocación en la obra. 
El autor de la nota ha observado que las maderas que al 
aire libre se emplean en posición vert ical alcanzan mayor 
durac ión que las que se hal lan colocadas con alguna inc l i -
nación, que las que forman un ángulo muy grande con 
aquella dirección y, sobre todo, que las colocadas horizon-
mente, aun cuando todas las piezas de referencia procedan 
del mismo tronco. Los maderas usadas como postes, pies de-
rechos ó columnas, duran más largo tiempo que las que se 
usan en la ú l t ima de las citadas disposiciones, aun cuando. 
como sucede generalmente, se hallan hincadas en tierra; y 
se ha observado que los puntales apoyados oblicuamente so-
bre los postes telegráficos tienen una durac ión considerable-
mente más corta que la de éstos. Asimismo, la tab lazón de 
las cubiertas de edificios dura tanto ó más , en igualdad de 
condiciones, cuanto menor sea su du rac ión . Y en términos 
generales, puede sentarse que con el crecimiento del ángu lo 
que las piezas de madera usadas al aire l ibre forman con el 
plano horizontal, aumenta también su du rac ión . 
Estos hechos tienen lógica exp l icac ión considerando que 
en las piezas verticales el agua de l luv ia y la del rocío in-
fluye muy r á p i d a m e n t e á lo largo de las grietas, de modo 
que la madera se deseca después muy pronto, evitando asi 
el que determinen condiciones propicias para el desarrollo 
de hongos destructores. En cambio, cuanto más se aproxima 
la disposición de las piezas á la posición horizontal, tanto 
m á s lentamente fluye el agua de las grietas, sucediendo que 
en este úl t imo yacimiento el agua se estanca durante largo 
tiempo en las citadas hendiduras, hasta que es absorbida ó 
evaporada, dando lugar á que se prepare un medio favorable 
á la producc ión de los g é r m e n e s originarios de la pudric ión. 
Conocidos estos hechos desde hace siglos en todas las i n -
dustrias y trabajos en donde las maderas se aplican, se ha 
tratado siempre de sustraerlas á la inhibición del agua, ya 
con los cobertizos, como se hace en Suiza con los antiguos 
puentes de madera, algunos de los cuales cuentan de dura-
ción doscientos años m á s que los de hierro moderno, ya con 
pinturas, barnices, inyecciones, etc., etc. 
Las traviesas de ferrocarr i l son las piezas que más ráp i -
damente se alteran, por cuanto se hallan colocadas en posi-
ción horizontal, r azón por la cual absorben muy fáci lmente 
el agua. Ahora bien; sabiendo que la más ó menos r áp ida 
pudr ic ión de las traviesas procede de la disposición de sus 
grietas, h a b r á medio de cortar aquél las y disponerlas de 
modo ta l , que se logre disminuir mucho la p e n e t r a c i ó n del 
agua y , en su consecuencia, detener t amb ién en gran ma-
nera la iniciación y los progresos de la descomposic ión. 
Las traviesas pueden proceder de troncos p e q u e ñ o s , sa-
cando una sola de cada uno, y en t a l caso la cara superior 
resulta siempre tangencial á los anillos leñosos , ó bien obte 
nerse de troncos gruesos, que permiten obtener dos travie-
sas de cada uno, seccionando los rollizos por su eje y resul-
ta ndo dos posiciones distintas para las traviesas, s egún que 
se asienten sobre la cara que corresponde al centro de los 
anillos leñosos ó la tangencial . 
Admit ido el hecho comprobado de que la madera se con-
trae más en la dirección tangencial que en la r ad ia l , resulta 
por necesidad que en las traviesas se producen, en sentido 
de los radios, numerosas grietas, las cuales son anchas a l 
exterior y se van estrechando hacia el centro; y como en las 
procedentes de un rollizo completo y en las mitades asenta-
das sobre la sección radial dichas aberturas mi ran hacia 
arriba, resulta que el agua que llena sus cavidades se es-
tanca y no puede afluir, es absorbida en g ran parte, y en 
parte t a m b i é n evaporada después de largo estancamiento, 
hechos todos que inician pronto y aceleran la pud r i c ión . 
Por el contrario, cuando la sección radia l es superior 
y la tangencial inferior, las grietas mi ran hacia abajo, y , 
por tanto, no solamente penetra el agua en ellas con m á s 
dificultad y en cantidad menor, sino que esta agua fluye y 
se vier te en la t ierra. Las circunstancias propicias al des-
arrollo de los hongos de la pudr ic ión son más difíciles de 
producirse; la a l t e r ac ión , caso de iniciarse, es m á » lenta, y 
la du rac ión de las traviesas mucho mayor. 
Resulta, pues, de lo dicho que os preferible sacar las 
traviesas de troncos algo gruesos, en cuya circunferencia 
pueden inscribirse dos de dichas piezas, y asentarlas en las 
vías f é r r ea s sobre la cara que corresponde al eje del tronco. 
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Mercados de metales y minerales. 
Hierros y aceros.—En Middlesbrough se ha cotizado: 
G. M. B. Moldeo n ú m . 3 0 L , 52 ch. 6 p. 
Idem n ú m . 1 0 L . 54 ch. 6 p. 
Hematites n ú m e r o s mezclados 0 L . 70 ch. 0 p. 
Chapa de acero para buques 7 L . 0 ch. 0 p. 
Angulos 7 L . 0 ch. 
Chapa de hierro 7 L . 5 ch. 0 p. 
Barras de hierro 7 L . 0 ch. 0 p. 
Minerales de hierro.—Vemos cotizado el Rubio de B i l -
bao en Swansea, á 18 ch., y en Middlesbrough, á 18 ch. 9 p. 
Los magné t i cos de Gell ivara, de 16 á 20 ch. en puerto del 
Norte de Ingla terra ó Cleveland. 
Despacho de los Sres. Thomas Morr ison y C o m p a ñ í a L d . 
Cobre. 
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F L E T E S 
Cartagena ó M á l a g a à Rotterdam, vapor 5.500 tonela-
das, 7/3 F. D. 
Bilbao à Dunkerque, vapor Sardinero, 6/6. 
Málaga á Middlesbrough, vapor Pearl, 7/10 ' / j P- D« 
Boug íe ¿ ' R o t t e r d a m , vapor Bartolo, 7/3 F . D. 
Cartagena á Idem, vapor Cheviot Jiange, 7/3 F. D . 
Garrucha á,Idem, vstpor Erminie , 10/3. 
Forman à ídem, vapor Küdare , 9/ F. D. 
Garrucha A, Bouoau, vapor 2 800 toneladas, 8/6 F . D . 
Almeria à Cavdiff, vapor 2.700 toneladas, 6/6 F. D . 
Cartagena á Middlesbrough, vapor Weslwood, 7/3, ó Ja-
r r o w , 7/1:'/;, F- D-
Cartagena á Rotterdam, vapor 3.80O toneladas, 7/, ó de 
Vjllaricos, 7/3. 
Pasajes á /Newpor t , vapor Powyoir, 5/3. 
Cartagena á Amberes, vapor 3.700 toneladas, 7/6 (zinc). 
Horni l lo á Middlesbrough, vapor 2.500 topeladas, 6/9 F. D. 
n s r o T i o i ^ s 
Nneva fábrica de hoja de lata.—En Bilbao se ha 
constituido una nueva Sociedad que se ded ica rá á la indus-
t r i a de hoja de lata y similares, y la constituyen los señores 
D . Pedro Gomendio Ü r r u t l a y D. José Es tévez Lachiondio. 
Con ésta se rán tres fábr icas las que p roduc i r án hoja de 
lata en Bilbao. 
* * * 
E l solar de la Trinidad.—La Dirección general de 
Contribuciones, Impuestos y Rentas anuncia en la Gaceta 
que el dia 30 del actual, á las doce de la m a ñ a n a , se verifi-
c a r á en dicho Centro la venta en públ ica subasta del solar 
denominado de la Tr in idad , sito en la calle de Atocha, en 
donde estuvo el antiguo Ministerio de Fomento. 
Dicha propiedad se v e n d e r á en totalidad, y el tipo seña-
lado para dicha subasta es la cantidad de 1.067.395 pesetas. 
El solar afecta la forma de un polígono i r regular de 27 
lados, que ocupa una ex tens ión superficial de 6.518 metros 
cuadrados 51 cent ímet ros , equivalentes á 83.960 pies cuadra-
dos y 67 décimas cuadradas de pie. 
* « 
Minas de hierro.—Leemos que se es tá constituyendo 
en Londres una Compañía anón ima para explotar un impor-
tante coto mineral de hierro en t é rmino de Lubr in , entre las 
provincias de Almer ía y Granada. 
L·a Comisión de Presupuestos.—La del.Congréso 
la forman: Presidente, Sr. Alvarado; Vicepresidente, Sr. Sa-
gasta. Secretario, Sr. Montero Villegas (D. E.) . 
Las Subcomisiones son: 
Presidencia y Estado.-Sres. Alvarado, Montero Ville-
gas, Ga rc í a Bajo Qul lón, Melgares, Puig y Boronat y A'n-
drade. 
Gracia y Justicia.—Barroso, Bugal la l (D. G.), Garc ía 
Ba joGul lón , Gómez de la Serna, Rosales, Rózpide y Villa-
padiorna. 
Guerra.—Aznar, Bivona, Galarza, Mataix, Nougués , Or-
tueta y Vega de Seoane. 
Marina.—Aznar, Barroso, B e í g a m í n , Galarza, Puig y 
Boronat, Romero Donallo y Vega de Seoane. 
Gobernac ión .—Sala , A n d r a d é , Bivona, F e r n á n d e z Lato-
rre, Melgares, Requejo y Sagasta. 
Ins t rucc ión públ ica .—Bugal la l (D. G.), Gómez de la Ser-
na, Requejo, Romero Donallo, Rosales, Sala y Villapa-
dierna. 
Fomento .—Rózpide , Galarza, Montero Villegas, Nou-
g u é s , Requejo, Sala y Zulueta. 
Obligaciones generales. Hacienda é Ingresos.—Alvara-
do, Bergamin, Garc ía Bajo Gul lón , Ortueta, Rózpide, Sa-
gasta y N o u g u é s . 
Tipo medio del cambio.—Por Real orden de 30 del 
pasado se ha declarado,; teniendo en cuenta las cotizaciones 
diarias oficiales de la segunda quincena del mes ú l t imo, que 
el t ipo medio del cambio eñ el indicado periodo ha sido el de 
27,73 por 100, correspondiendo, en su consecuencia, una re-
ducción de 22 por 100 en las liquidaciones para el pago en 
oro de los derechos de Aduanas. 
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. Está disponible la undécima edición del Catálogo 
general; contiene 224 páginas y 600 grabados, con 
fórmulas y recetas para Electricistas.—Gratis . 
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